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'Barros com dons filhos ^ 
fem? [obre prcceptos 

moràes, em mo- 
do de jogo. 
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T <±á¥    António filho. 
Qterinajilba. 

tO IS çdia de fçfta cm que 
os negócios do orneio me 
dam Foçar ater oras pró- 
pnas, quçrouos declarara 
thcóricadeífe moral jogo 

[em que ambos eltudáes r 
[porque ninguém pode fer 
1'bom prático dellc,fená for 

theórico,quanto mais que pêra conhecer as peças 
nam baftam duas lições que de my tendes ouuido. 
EtuCaterina guarda bem na memória o que dif- 
íçr:porqueatimáis que ateu jrmao António con- 
uéaudar bsm dçftra nelle,por razam doque a di- 
ante faberás.E primeiro que entremos a eíU mate» 
riamorál.-quçrouos dizer o que me moueo tratar 
de virtude em modode jogo. Vendo os antigos filo 
fofos que zelaram o bem comuú,quamrudos & 
frios os hómés andáuam em conhecimento de íi 
mofino,&: no fim pêra que foram cnádos,pocndo 
fi;akhcidado em coufas finitasSz a tempo rernii- 
ludas.nam fomente com fcusprecçitoslhequife- 
ram demoítr ár que a fua naturezade finam tinha 
pcifciçam^ôí: que algum bem que nella auia,çrim 

há as 



DE  PRECEITOS 
liuaspotenciaspermeyodasquáespodiaaleançar 
alo-umcftando pêra ífió autas;mas aii ;da tcuçram 
tamocítudoemodardeftcspreceitos>quc muitos 
bufcáram artificio como perpçtuamentc lhe ficaf- 
fe na memoria cita doutnnade bem viuer.Dondc 
alguús vieram inuentar & compoer os antigos pio 
uçrbios: que iam húas maximasde moral filofofia, 
aquenoschamamoscxcmplos.OutroscomoIfo- 
poquerendofe chegar a coufas matenâes 8c famc- 
fiáresanòs:compoíçram fabulas.Outrosao modo 
de Homero & Apulço, pintaram asduas partes da 
vida autiua&c contemplatiua,emas fiçóesdefuas 
obras .Outros tratara a Etbica Económica & Po- 
litica,queçoregimentodapeíToa,dacáfa,&dare 
publica, ao modo de Xenofom : pintando cm cl 
rey Ciro todalasperfciçócsquedcue ter humprin- 
cipe,perabem gouernareftas trescoufas.(Anto-) 
Aeílepropófito pintaria o filofofo Cçbetes a fua tá 
uoade virtudes & vicios:porque depois que no gre 
golijaquellançam,aífime ficaram na memória as 
jmageés S-: continência das virtudes pintadas,co 
mofe virahúacomedia reprefentada de viuas fi- 
guras. (Pay)Eucfoy ofeu fundamento: vendo q 
as palauras nuas, nam e/a ojeito tam cíficaz como 
a pintura por fer material 8cmais familiarda me- 
mória. Efabesquanta força temas coufas maté- 

ria 



DIALOGO DE 
riáes (ncfta parte) acerca de nós, q fendo Chrifto 
no{rorcdcmptoramefma{abcdoria& cloquécia, 
efcolheoarteficio materialpcra nos declarar fua 
doutrina: poendoa em comparações &c íemelhan 
çascomo húasconíèquenciaspalpaues &maten- 
áes pêra nos Icuantaroentendimento ácfpentuá 
lidade que em cõfi tinha. CCa.)Pareceq acflefim 
de noscfpertárà contemplaram ôcmcmòriada vir 
rude ordenoueítaspççasmateriáes com queefta- 
mosjugando. (Pav.) Afsi ç, porque defejando cu 
imitar os antigos filóíofos em zelo:faziacfta pin 
turadepalauras &figuras:E quenam fejã de mão 
tam douta como ade Cebetes,fejam como húa ar 
te memoratiua deboõs coftumes: peia q tu & An - 
tonio teu jrmáo tenhaes algua noticia deíle nome 
virtude Aqualarte&jogo,tuCatcrinaás de apre 
fentar á iffantcdona Maria nofla fenhora: peraq 
quando for deíbcupáda da verdadeira filofofia 
Chnftaáperquecfiuda,quefamos autos & obras 
daRaynhafua madre, como por paflfatépo man- 
de ante íi jugarefte jogo. Eeftaçacaufaporqdiflc 
que aticonuinha andar bemdeftra nelle: pois as 
de dar razam afsi da theôrica como da pratica. 
(Cat.) A fignificaçamdos nomes & orneio de ftas 
peças defejoeu faber :pera me ficarem mais claras. 
(Tay) Aflife fará, & o modo de proceder ferácíle. 



fctf PRECEITOS    MORA.    & 
Como em fummáriotrataremosdas virtudes mo* 
ráes o ncceíTario com que poílas alcançar a finifica 
çam & orficio que pedes das peças: & no fim as re- 
duziremos ao noífo jogo,& fera omaisbreue que 
pofliuel for. Porque as peífoas que am de jugár anre 
lua alteza, por ferem declaro íànguc:nam tçram 
afsi defocupáda amemória,que fequeiram dar a 
cõpndas regras. Afsi que tomada por fundamen- 
to brcuidade, o exórdio fe(a efte. 
SEgundo os antigos hlofofos,avidaefrá repar- 

nda em três partes :em deleitófa que e natural 
dos brutos,em moral própria dos Kòmeés, 5c com- 
templatiua que conuem aos anjos. E como a nnrure 
za humanaficaem meyo dabruta & angélica: tan 
to mais participa de húa quanto menos fe chega a 
outra.Eneftestresmódosde vida,poferam duas fe 
licidades: a que os filófofos chamaram fummo bé, 
&osnólTos theólogosfruiçamdiuina. Húaquecõ- 
pçte ávida moral &politica,que çautiun,& outra 
ávida angélica que ç acontemplatiuar&navida 
deleitófa que ç natural aos brutos, differam nama- 
uer,fclicidáde.(Catetina)Efle fummo bem alguús 
me yos deue ter com que fe póíla alcançar? (Pay) 
Sytem, efla ça matéria do nòíTo jogo. (Caterina) 
Como fe chama? ( Pay) Virtudes moráes: porque 
3 hi em nósoutrjs que famnatiiráes,fenfiiáes8c 

A  iij inte- 



DIALOGO   DE, 
inteleituaes.còmo veremos. (Xaterina)Quecou 
façvirtude mor.il,poisdizfer materiadeftejogo? 
(Pay) Adefinçam da virtude em género çhúa &c 
cm efpecia cada húa delias tem a íua. A. difinçam 
cmgenerojdizemjfcr hum habito dalmagçrado, 
das boas obras que fazemos: & nam f mente de 
húa,mas de muitas: & feitas ameude.Eporque mi- 
nha tcnçanie, per fabrica matçrialdaruos doutrina 
morálpera vos melhor ficarem a memória rquçro 
pintar nua áruore em que vejaesa ordem & procçí* 
fo das virtude & dos feus eftremos, & de que prin- 
cípios nàçem,&finalmente que fnútofe confçguc 
delias E osnomesdetodas vam emlatim polama- 
geftade da áruore:& a diante delia as tornamos ou- 
tra vez rcpctirnamefma órden^cem fua finifica- 
çam aopeem linguagem. 



Excejfus. 
ExceíTos, 

Fides, 
fc, 

Malicia, 
malícia 

Crudtlitas, 
cruejdade, 

Ajudam, 
oufadia, 

Intemperantia, 
intemperança, 

ProdgalitaS, 
prodigalidade, 

Rudicas, 
rudeza, 

Inflado, 
prefuncam, 

Ambitio, 
ambiçam, 

Ira, 
ira, 

Arrogantia, 
arrogância, 

Adular io, 
adufacam, 

Scurrilitas, 
cochanaria, 

FOElichéU humana, 
Felicidade Lumaua, 

TkfftBus, 
Dclfalec .mentos. 

Chnritas, Spet, 
caridade, clperança. 

txfPrudentia, 
piudencia, 

ii^Iultitia, 
iuitiça, 

to^Fortitudo, 
fortaleza, 

9 iTemperantii 
temperança 

$<TlLibcraIitas, 
liberalidade, 

7íMagnincentia, 
manificencia, 

<«jMagnanimitas, 
mananimidade, 

jfModeftia, 
modeftia, 

4^lManfuetudo, 
maníidam, 

3fVeritas, 
verdade, 

afAffabiliras, 
afabilidade, 

i^Cemitas, 
grazijfidade, 

Simplicitas, 
íimpiicidade, 

Mollicies, 
brandura, 

Temiditas, 
fraqueza, 

Inlei.l.bilitas, 
inícníibilidade, 

Auaiitia, 
auareza. 

Pufillitas, 
pouquidade, 

Puíillanimitaf» 
pulillanimidade, 

Honorisvacuitas, 
llm honrra. 

Ir* vacuitas, 
femira, 

Difsimulatio, 
difsimulaçam, 

Contentio, 
contençam, 

Rufticitas, 
bruteza, 

% Principium fpontaneum» 
principio fpontaneo, 

^Principium coniulationis, 
principio deccnfaltaçam. 

«* 

3l 

^Principium ele&ionis, 
principio de eleyçair. 

f Principium voímaiium, 
principio voluntário. 

HOMO, 
Hotn<m. A   tfij 



DIALOGO   DE 
H Es aqui tresórdcés-dc figuras humanas 
w nefta moral aruorc : niía per o meyo á 

faz o toro delia, & as outras duas que fi- 
'carcrem Iogar de folhas. As doze do me- 

yoque vamperlogar maciço & fuítancial, fam as 
virtudes de que auemos de tratar, meyos com que 
fealcançaofummobcmr&asoutras duasórdeés 
fam dous eílremos,os quáes aífi eftam fítuados,quc 
cadadousficam oppoftos &contrairos ahúa virtu 
de.(Cateri.)Ofruytodefl:aáruoredeuerer aquella 
figura que eftáno cume delia j & té aíetra que diz, 
Poelicitas humana Pporquedillè que os meyos cõ 
que íè alcançáuam eram as virtudes. (Pay.) Bem 
fcntiíteoproceflb delias: ca de virtude em virtude 
feconfegueofrutOjque ç a fclecidáde.(Catc.)Ea- 
quellas três figuras donde cila náce,quefeehamã, 
Fidcs,Spes.Charitas,namfameIlas as virtudes the 
ólogaes? porque na cartinha que compôs por onde 
meus jrmãos & eu aprendem os a lér,me lem bra eí\ 
tarem citas três virtudes comas quatro que eftam 
abaixodellas a q chamáua cardcáes. (Pay) AíTiç, 
mas aqui deítastrcstheologáesnamfe podem dar 
preceitoshumanos,por ferem virtudesinfufasqfe 
nain fobmçtem adies,comoeftas dozemorács, q 
fim hábitos dalmagçrádos de bem obrar, que eíU 
cm noílb poder, como a diante verás.Pofcraníc ao 

PS 



PRECEITOS   MORA. 
pe da Felicidade, adenot.ir,que em afilofofiachri" 
ítaá iam a for ILA de nolíos autos: & ná fe pôde con- 
feguir fruito meritório ondeellas namcócorrem- 
(Cate.jEasdozedequeádetratartemcmnóspro 
priologar>poiseirou;rasnos vemdcfoia?(Pay)Si, 
as potenciasdalma ç o fojeito delias (Ca.)Quács 
íameílàspotencias?(Pay) Segundo a diuifam cjlhe 
osfilòfofosderá,daspotçnciasdalmahúasfamna« 
turàes,outras feriíetiuas-,cutrasapetitiiKis,&outr as 
inteleituàes: a natural Scfenfual como namfimfo 
jeitoda virtude,nam feruem aqui. A potencia apeti 
tiua fe parte cm duas,em apentiua cj fçguc o inten- 
dimento,a que chama vontade,que os brutos nam 
té:& em apeúuuaque íçgue os fentidos,aque cha- 
mãfenfuahdade.deque elíes participam.Eefte ape- 
tite fenfiriuo ainda tem outra diuifam: ca fe-párte 
em potencia ir acibile,& em potécia concubicibile: 
apnmeiranos faz apartardas boas coufasj&aícgú 
dafeguir asdelcitofas. As potencias inteleituàes q 
ç o intcndimentoefpcculatiuo & pratico: eftas lci- 
xaremos, cá namfazemtanto anóflbpropòfito fa 
ber adeuifamdellas.E fomente húa das virtudesde 
que auemosde tratar que e,aPrudencia,eftá no cn- 
tendimcntoraqual virtude propriamente ç íntelei- 
tual quanto áefíència,mas por razamda matçriaâ 
cerca de que trata lhe chamam moral. A£1Í que o 

logar 



DIALOGO   DE 
logar das virtudes íàm citas quatro potencias', 8c 
ncllas citam repartidas per cfta maneira. Apruden* 
cia nointendiméto.Iufticia navontade.Fortaleza 
manfidam, manificencia, & mananimidade,ema 
potenciairacibile.Tempcrança.Liberalidade,Mo- 
deftia, Verdade, Afabilidade, 6cgraciofidadc em a 
potencia concupicibilc.(António)Temefhspoten 
cias em o corpo humanopróprio logár como as ou 
trás dós cinco fentidos?(Pay)Platam,& Galeno 
com os feusíccàceslhe dçram eftes:o cçrebro a raci 
onal,o coraçam airacibile ,& ofigado á concupici- 
bile.( Antonio)Poysaohoméçtam natural coufa 
ter eflês membros,&nelles eftam as potencias, & 
nas potencias as virtudes, natural coufa nos íerá fer 
virtuofos?(Pay)Namfc feguc ella tua conclufam, 
porque (fcgundo Ariftotiles)as virtudes nam fam 
cm nós naturács nem menos contranatureza.Por- 
que bem como a potencia iracional quanto a fua 
natureza ç remoçada razam,8c quanto a eftárauta 
pêra obedecer aella,fepôde chamar racional: aíTi 
nós em quanto eftamos autos pêra obrar virtude, 
podemos dizer ferem naturáes cm nos, & cftas fe gç 
•ram percoftume debem obrarcomovifteemafua 
dilinçam. Aíli que per efta diuifam das potencias 
dalma,pôdes entender a reparciçam das virtudes: 
c*c quáes fam os feus fojeitos,&quc membros do cor 



PRECEITOS   iMORA. 
■.po-tern rior inftruraauos. (Çaterina) Que deno- 
tam em eítaáruoreosefcriptospercimados vidos 
que dizenijcxcílus dcfettus;(PayjOs eftreniosda 
virtude por íilbouuçrameftc nome^porejucou pç- 
campermuytoouper pouco:& aospnmeiroscha 
mam vícios per exeífo& aos íegundos per defeito. 
(Caterina^Quácsdeftes vícios fnmmais contrai- 
rosá virtude,os per excefío ou per defeito?( Vày) 
Em al^úas virtudes mais contrairo lhee oexceílo 
que o defeito, & em outras menos : & ífto vem de 
cuias caufas,húa por parte danatureza das mcfmas 
virtudes.St outra da nófla. Da parte da virtude,o 
que lhe çmenos femelhante lhe ç mais contrairo: 
aífi como a intemperança á temperança. Da ncílà 
parte aquclleseftremos fammais contrairosa vir- 
tude caos quaesfegundo natureza do nóílo apetite 
fenfetiuo mais nos inclinamos.Eporque ifto Içrue 
muyto á praticado jogo: lá verás em os eftremos 
denotado per efta letra,m, aquelles que á virtude 
fammais contrairos.^ AntoniojQiie denota o cor 
po humano as mãos & pees do qualfe conuçrtem 
cm quatro raízes deqnaçc efta aruore moral?(PayJ 
Como almanamtemfiguracftaella finificada por 
cfte corpo humano. Eporqasmáos& pees fam in- 
ítrtitncntos cõqueefla òbr.a,conucrtcnfe aqui em 
quatro raízes cor rcfpondentes a eítesquairo princi 

pios: 



DALOGIO     DE 
piosrEfpontanco de confultaçam, deEleiçam, & 
voluntário : osquaes fam autos interiores dalma, 
donde procedem osexteriores, que fam as virtu- 
des ou vícios que vçs debuxados.Peroprincipio ef 
pontaneo fomos mouidos determinadaméte adi 
pêra bé como pêra mal,quçrfcjapolTiuel quçrim- 
pofsiuel: o qual principio e tam próprio cm nos co- 
mo em os brutos, porque namfe lemita propria- 
mente com eleiçam5mas çhummouimentoimpi- 
tuofo que prçfupõem apetite & nam razã. O prin- 
cipio da confultaçamrç húa inquir içá da razam que 
efta debaixo denóíropoder.Peropnncipioda elei 
çam fomos determinadamente mouidosperaefco 
lherjascoufas: &equafi hum fim daconíultaçam. 
O principioda vontade (nam tomando cita vonta 
de per a potencia aííi nomeada) ç huauto intericr 
a que podemos chamar (amingoa de vocábulos) 
querer regulado per confultaçam &eleicá.Edefte 
difeurfo interiorenique eftâ querer confultarjenle 
gerôí determinarem os autos exteriores, naçe o li* 
urearbitnoquenOsfazobrarliurcmentc: oqualcf 
ta Unificado pcraquelle mininoque ao pç da aruo- 
re dà a mão â virtude da graciofidade, como q quer 
fubir de virtude em virtude te receber a coroa que 
lhe oíferece a Felicidade qcftá ema mayor altura 
doftaaruore.Epcra vos fica ré mais claros efíes qua- 

tro 



PRECEITOS     MORA. 
troprícipios, pois famray2detodalas obras, que* 
ropoer exemplododifcurfodelles Eumeruoui a 
vosdardoutrinadevirtudcs,nefi:e primeiro auto 
entra o principio efpontaneo,que fem força al^iia 
fuy mouido:& em inquirir Síbufcar o modo que 
nilíô teria, entra a confultaçá :ôc noenlcgcrefte & 
ná outro fe fcgiic aeleiçã:& aceitar todos eítestres 
autos có determinar a obra -. ço derradeiro dos in- 
teriores nefte di fcurfo a que chamamos volútario. 
Donde por fere liures & nã forçados, comode qua 
tro elementos nace o hure arbitrio, & como huús 
famdeftítosdosoutros^uádoeftudaresemaEthi 
ca de Ariftoteles ó verascopiofamente.Afsi q te- 
mos fabidonacerefta aruore moral dequátroprin 
cipiosdalmaliures: & ddles nace obrar virtude 
ouvicio,8cdavirtudeafeIicidàde , & dos vícios 
bruta eleiçam>& ifto baftepera declaraçam delia 
(A nt.JPois deu adi fincada virtude em género, & 
diííe cj todas a tinham pròpria,n*ca agora faber aq 
cada huatem: Sc aíTy fe tem própria matéria onde 
le eiras virtudes exercitam jcafegundo os nomes 
delias Sc dos feuse ferem os parece terem diferétes 
ojcitos.('Pay)Bemtelembrafl:e do cj falecia pêra 
declaraçá da virtude:porq(fecundo Ariftoteles) 
em as autiuasfcicncias as caufas particulares tem 
mayórcçrtezaqueasvuiuerfaesi&jáparecccjvás 

fentindo 



DIALOGO DE 
fentído algúa coufa da virtude pois fabes rcqrcr o 
quccóué £a perfeito conhccimétodella. Eqroco. 
rocçarda virtude mais altanaórdc defta nòflaar- 
uore:dádoprimeiroadifinçá5&defy diremos acer 
cade qmatçna trata.Eváncfta aruore todolos no- 
mes das v irtudes & vicios, cõ as mais partes delia é 
lati por a magcftade q em fi té ,pofto q nefta práti- 
ca ostratemoscmlingungé.Prudéciaç huhabito 
dalma autiuo,qe n caminha todalasoutras moráes' 
virtu des a feus ^prios fijs. Trata acercadas coufas 
cm particulai-:caeítc ço íeu orneio, aplicar as vni- 
uerfiiesrçgrasaosparticularesnegócios,& demõ# 
ftrarcomodeuemos feguirobé , fogir&foírero 
mal.Iuftiçaçhuhabitoperoqloshomésfedefpoé 
aobrar,ôcqrem& fazé coufasjuftas.Trata acerca 
duscoufas q asíeyes rcitamétccóftitué Scvçdá.For 
taiezaçhúa virtude q faz a quem a té,náfcr teme# 
rofo dehonefta mórte,néfe eípantardas coufas q 
de fubitopódêacótccer,trazcdoa mefma morte- 
& efte e o feu ojeito.Téperanca ç hú meyo antre as 
deleitaçóes&triftezas, ÒV trata acere a dftas coufas. 
Pcró té cíhdifferéça cm nomes.-téperáça acerca de 
beber,Sc auíHnéciaem come^pudiciciajcaítidadc 
&virgindáde,eraosautosvençrcos,fegundoadif 
fereça dellcs,Liberalidade eftaem dar & receber: 
«mardádoo meyo cm todasascircuitarias darazá, 
° ' & efte 



PRECEITOS   MORA 
&eftcçofeuojcito.Manificéciaçhumcyocj guac 
da cõ rcy ta razãa grádczadosgaftos& dcfpefas.E 
pofto q a mate/ia era cj fe exercita feja adaliberali- 
dadc,téeítadifferença qaliberahdadcjeftá em pc- 
qnascoufas &amagnitícéciaemasgrãdes.Mag 
lianiraidade çhúa virtude có a qual(^ndoellafoflè 
dinadegrãdeshórras) podemos fofrer moderada 
mente honrra ou injuria,boa & auçrfa fortuna: 6c 
efta e a matéria em q a podemosexercitar. Mode- 
ftia(a q tambe chama amador de hora) :ç hú meyo 
louuado acerca das honrrasmeaãs:&efle çofeuo- 
jeito.Porcj como a líber alidade eftá em dar & recc 
ber poucacoufa,&amagnificcnciaemasgrandcs 
aíriamodeftiaeftácmashórrasmeaás Scamagna 
nimidade em asgrandes.Manfidáçhúa virtude q 
modçraairjjpofto q impropriamente llic dá eírc 
nome a mígua de voe abuloscporq na verdade círa 
virtude cmcujologaránostomamosrçhú meyo 
antre manfidã&ira q fam os feus extremos, Sc a- 
cerca deíhs duas paixões trata. Verdade, Arrabi* 
Iidade&Graciofidadcfamtresvirtudesq trata a# 
cercada comierf.ieãhumnna perefta maneira. Ver 
d.ide,ç virtude per a qual afsi em pai amas como é 
grauesfeytos algué fepódemanikíW íVm de fi 
efeonder alguúa coufa : & neftas partes fe acha. 
Afabilidade faq també impropriamente dçrafti 

nerne 



PRECEITOS    MORA 
nomedeamizade^oràfcmclháça qcom cila tê) 
çhúa virtude qcomo a verdade trata acerca das 
pa laur as,pcró té efta differença q em coufas de fu- 
itanciafcchamaverdade,&emasdefolgararlàbi 
lidade. Afinal &maisbaixavirtude,deira noiTaár 
uore amigua de vocabuloslhe chamcmosGracio 
fidadc,aq Atiftotcles chamaEtrapelia: Sc diz fec 
hummeyoperoquàlalgué fe pôde moftrar gra- 
ciofo em dizer com graça as coufas de prazer, a c] 
chamamos home de paço fem efcandalo. E peró 
que efta feja a matéria & ojeito acercade que cada 
húadasvirtudestrata-.ásdcentéderque tem duas 
partes,áhúa chamam matçria propinca & a ou- 
tra matéria remota. (Cate.) Nam entendo os ter- 
mos. (Pa y) Per os exemplos o entenderas: A for ta 
leza trata acçrca de temores & oufadias,como ma 
tçria propica &chegada:porque eftes temores & 
oufadias fam afeitos do animo, & acerca dos au- 
tos & perigos da guerra e matçria remota & apar- 
tada. E o mefmopodes fentir da temperança, a 
qual trata acerca das deleitações &apetites,como 
matéria propinca : & matçria remota (amaquel 
las coufas que prouocam eílas deleitações & ape - 
tites ,como comer, beber , & outras coufas que 
daquinacé.Em a liberalidade matçria propinca 
ç a cobiça de ter : & remota o próprio dinhey ro. 

Eporq 
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E porque em todalas matérias acerca de que a v irru 
de trata,auiae(tasduaí> partes,propinca& remota: 
diflêram os filofofos que a virtude nam íomentetra 
taua acercados autos &óbras,mas acerca dos afei. 
tos &deícjos,&tem lembrança deitas duas partes 
porque te fçrué muito pêra apraticado jogo. (Cate.) 
Em a filóforia moral nam á hi mais virtudes que 
eftasdoze de que trata?CPay)S y,porque largo mó 
do^fegúdoos filófofo)squálquer boa defpofiçam ç 
virtude,perc>rizçram efta diferença,quea húasprò 
priamente chamaram virtudes como áprudência, 
juítiça, fortaleza , temperança. A outras miniftras 
davirtude,comoconfiliatiua,judicatiua, Secetcra, 
que miniftram & ajudam a prudência. A outras co 
mo perfeuerançaj&continenciajpreparaçóes perá 
a virtude, 5: a outras (obre virtude:as qua.es fam 
húas a que clles chamam heróicas que competem 
ahomésjaconfumadosempurezadevida.fCate.) 
Edeftasdozeáhialgúasmafsprincipaes que outra 
(Pay.)Sy,Aprudencia,Iuítiça, Fortaleza, 8c Tem- 
perança^ que podemos chamar cardeàes.(Cate.) 
Em que fam eftas mais principáes^ Pay jOuuçram 
efta priminécia por parte damateriaacercadeque 
tratam, & por razamdo fojeito em que eftam.de 
que já falamos: & por parte do queferequere pêra 
bemobrar:qaeádefer,prudente,jufta,fortc,&tem 

B perada 
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perádamentcfCaterina.jEfces quatro tem ature íi 
preccdencia?(Pay ) Tem, A prudência por fer guia 
qu? orcL-ua todalasoutras virtudes a feus fijns ç a 
principal: Supera a pratica do nòilo jogo vál doze, 
queçonu:n.'rodctodas,porquequenitemeílacon 
fegue codas outras virtudes moráes. Iuftiça. por 
fer hum compofto de todalas virtudes em quanto ç 
vnmerfal, & cm quanto particular trata acerca das 
commucações&deítnbuicõesdascaufas, em que 
eftá todo o negocio da vida humana ,çafegunda 
em precedência, & vai dez.Fortaleza por relpóder 
oíèunumeroásefpcciasquetem,valcinco:porquc 
áhy fortaleza ciuil, militar, per ira, per cfpcrança, 
& per inorancia. A temperança vai quatro por ter 
outras tantas partes.íl'fobriadade,abftinencia,caf- 
tidade,& pudecicia. Liberalidade, porque efta em 
dar ç receber que fam duaspartes vai dous. Maniíí- 
cenciavaltrcs,dousquecorrefpondemadousojci 
tosquetem.íf.fazeróbrasemIouuordedeos,&cra 
beneficio da repubrica, &o terceiro que fobrçleua 
cm grandeza à liberalidade. Mananimidade tem 
quatro ojeitos onde fe moftra,honra,defonrra, boa 
6c auçrfa fortuna: cV outros tantos vai .Modçftea 
por tratar fomente de pequenas honrras vai dous: 
qic ç ametade menos que a mananimidade.M aníi- 
dam v ai outros dous: por correípondcr a duas par- 

tes 
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ces que tem a iracundia contraqucmehVç, fácil ou 
difícil. Verdade por tratar decoufas & palauras, vai 
dous. Afabilidade & graciofidáde por tratarem a - 
cercadaboa conuerfaçam vai cada húa feu. Tem 
mais cílas virtudes outra calidádeque fçruc pêra a 
praticado nóuojogo,aql qualidade iheda mais ou 
menos valia do que naturalmente tem: & eíta qua • 
lidádefe chama inteníam ouremilíam. Porque a 
virtude remhTa menos vai que a intenfam: quando 
os gr aos da intenfam trcfpaílamosgráosnaturáes 
quetem a outra virtude ,pofto que per fua nature- 
zafeja de mais alto género. Quçro dizer que quan 
do agracio fidadefque carnais baixa virtude na or- 
dem das outras)tem.xxiij.gráosde intenfam ajun- 
tando a eftes hum que ella tem de valia fam.xxiiij. 
valmaisqavirtudedajuftiçacom.xij.gráosdeintc 
fam,& precede á em dous gráos. Porque ajuntando 
eftes.xi|.grâosáluftÍ£a de intenfam a dez quetem 
de valia natural,fam xxij.tiradosdos.xxiiii.dagra- 
ciofidade,ficam dous, &per tantoscxcçde a Iuftiça: 
& per efte exemplo podes fentirasintenfóes &re- 
mifloesdasvirrudes.   E quando os gráos doe irei'» 
lo ondceftes dous acidcntesandamefcritosfcomo 
a diante verás)roremiguácsacs gráos da valia na- 
tural , quero dizer quz aos dezquc tem ajuíhçafc 
acrecentam outros acidentaes pcrdemonílraçam, 

B ij nam 
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nam aqui i.nenfam ou rcmiíTam:& porque ifto fçr* 
us mais em a pratica baile odito quanto a eíla pàr- 
te.( Anr.ónio)<Quanto ao que tòcaáeflènciadavir 
tude & ás fuás efpçcias & acidentes ja minha jrmaá 
& cu o temos dado a memória: ticanos agora faber 
que caminho auemosdeleuar pêra confeguir eftas 
virtudes quádo nos acharmos cm as matçriasacer- 
ca de que tratam. (Pay) Ornais certo caminho ç 
trabalhar cada hum por apartar de íí todo vicio Sc 
os afeitos delle, que ç a mate/ia propinca& remota 
de que ora falamos: que fam os afeitos & obras ou 
os defejos & azos, que çmais comua;principal- 
mente aquellcs a que fomos mais inclinados, por - 
que fogindoos eftremos que famosvicios; vire- 
mos toma r o mey o queç a v ir tude. (Antonró) Co# 
mo poderey conhecer qual dos vicios me çmaiscõ 
trairo?(TayJIaemapinturadaáruorc viíte quáes 
eramosexcçflbs &osdefeitos,& a diante onde de- 
clarar osfinificados deíTas pçcas com que jugáes: 
vos direy qual dos douseftremosç mais contrairoá 
virtude. Aqui porrefponder aoqueteconuem,to- 
maráseftaregra.-aquellevicioçmaisdanofojonde 
á mayór amor em o feguir & mayòr dor em o lei- 
xar.E ifto fe emenda ao modo da àfte tórta,que tan 
to &. per tantas vezes a torcem perá par te contra ira 
de fua tortura,tç que toma melhor natureza: & 

quando 



PRECEITOS   MORA. 
quando a lcixam fica em meyode duas torturas, 
hú a natura 1 & outra arteficial.AíTi peraconfeguir 
a virtudeda fortaleza,porque Fraqueza fcu defeito c 
mayor viaoqueoexceflò,deuefe cada hum que fcr 
tocádodeftainfirmidáde inclinar tanto & per tan- 
tas vezes áoufadia,tç que o a bito lhe faça perder o 
defeito &ficaremmeyodcfl:csdousefl:remosquee 
virtude. (Anton.) Em que tempo fepoderá iífo mi- 
lhorfazer?(Pay)Ém amocidáde em quanto nam á 
habitodepecar.(Cate.)Poisahiátempo,deueaucr 
logar/CPayjOÍogar mais conuenienteçantre os 
boós & virtuófos: porque fuás obras nos eípçrtam 
Sc cóuidam a bem obrar. (Cate.) Aa niflb mòdopo 
is tem tempo &Iogar?(Pay)Sy,efguardando toda 
las circunftancias da prudencia:porque como já v i- 
fte,a virtude trata a cerca das coufasem particular 
(Ant.)Logo particulares preceitos deue tçr?(Pay) 
Muytos preceitos fameícntosdecadahúadasvir* 
tudesaosquáes vos remeto: porque com eftes fra- 
cos princípios que imitam árte.,pera entrar cm dou 
trina , a podereys confeguir per eftudo daquclles 
quebemeícreueram della.Peró por m ficardes fem 
algum conhecimento de feus preceitos: poereya- 
quialguusnotados de muitos autores que achey re 
colegidos per Fabro,tratado eftamatçria de virtu 
de.Eporfua magcftádc vamem latim-porque te - 
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nhaes graças & ditos moráes peradizer áo mudar 
das peças em a pratica do jogo,ao modo dos que jo- 
<ramascáuoas:osprimeirosfamda virtude em gç- 
nero & os outros lçguerafua própria virtude. 

^"Virtus. 

Teipílimperficito. 
Bonum iniitumaugeto, 
Summopere vttium odito. 
Virtutcmcohto. 
Olíiciumexercito. 
Médium teneto. 
Nequidnimis. 
Cognofce teipfum. 
Virtuti te natum memento. 
Virtutem laudato. 
Avitijsabftineto. 

^Prudentia 

Prudentemducemeligito. 
Ipfovt óculo vtitor. 
Vires tuas metitor. 
Finem cogitato. 
Te ipfum cognofeito: 



PRECEITOS    MORA. 
Cum facias & cum quo. 
Quando, vbi, &quomodo. 
Maiusmalummagisdeuicato. 
Voluptatum retia rugico. 
Cum erras imita coníiliu m. 
Opportuuitatemexpe&ato. 

^Iuílitia. 

Iuftitiam eólico. 
Lcgibus obfcquitor. 
Deum ciracco. 
Deumfupercun&adiligito. 
Próximos amato. 
parenteshonorato. 
Benefa&orefto. 
^Equitatum feruato. 
Iniuftum ne imicator. 
Exlegesfugito. 
Agequaeiuftafunt. 

(fForcicudo. 

Fortisefto. 
Patriam defendito. 
Parencescuetor. 

B iiij 
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Nil tcmerarius attentato. 
Nil cimidus aggrc Jicor. 
Vbiquc meiíumtcneto* 
Ignoícasalijsaiulta,niltibi. 
Audences deus ipfe iuuat. 
Viri eítaccidcntia gcnerofc ferre. 

^  Tempcrantia.   fâ 

Scnfuumillecebras reprimito. 
Cita tcmpcratevtitor. 
Potufobriuseíto. 
Efto caílus. 
Candorem feruato. 
Intemperantiam fugito. 
Temperantium exerce. 

^  Liberalitas. fâ 

Liberaliseílo. 
Aliorum mifercfcito. 
Egenos vifitato. 
Sitientcspotato. 
Famelicospafcito. 
Captiuos rcdimito. 
Nudos operito. 
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Hofpescolligito. 
Mortuos fepclito. 
Parta confcruato. 
Pjrcusnccílo. 
Hilarcmdatorcm diligitDcuf. 

^"Magnificentia. 

S ancka loca in ftaurato. 
Deum tcmplis honorato.' 
Clarus magnificuscfto. 
Paruificusnilfacico. 

^"Magnanimitas. 

Scmpitcrnishçrcto,1 

Caduca contemnito." 
Profperisne cxtollitor." 
Ne deijeitor aduerfis. 
Honorem nc arrogato.' 
Ociofus eflè caueto. 
Nequa vis de rc dolea* 
Ne cui inuideas. 
Violentiam oderis. 
Pietatemfettare. 
Nccuiminitcris. 

B ? 
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^"Modefíia. 

Indignitatemodeftusefto. 
Inmagiftratu cevirummonftrato. 
proprcr honorem ne illú quxrito. 
Depofitum recicle. 
Vericatem fuftineto. 
Beneficij accepti memento. 

• A#abilitas, 

Affabiliscfto. 
Salutatiolibsnter. 
Neminem irrideto. 
Incompofitos rifusvitato. 
promptior audito. 
Omnibusplaceto. 
Dodiorem audito. 
Qux placentprofuntqjdicico. 
Eademouefacito. 
Litem oderis. 
Rcfponde in tempo re. 

•"Cómicas. 

Dextcr comifqueviuito. 
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FeíTusrecreato. 
Locuscaftuseíto. 
Commodus efto. 
Perfonisloco tépore accomodat<% 
Vanam ambitionem cílc cogitato. 
Neáue honorem dignus recufato. 
Neque vnquam ar regato. 
Neerferarisgloria. 
Cedcmagnis. 
Mortalia cogita. 
Ne íis vnquam ellatus. 

CManfuetudo. 

Mitiscílo. 
Iram cohibeto. 
Malis indulgerc nolito. 
Licencia nc pcccaracreícunto% 
Defidiofusncefto. 
Inimicitiaro foluc. 
Parentes paciência vinec. 
Iracundia moderarc. 

^* Ventas. 

(^idquidpromifcrisfacito^ 
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Veritariadbçreto. 
Neloquarisadgratiam. 
Arcanumcela. 
Lucrum turpc res pcfsima. 
Omnis obcoenitas abcfto. 
Choreas aleafque fugito. 
Turpes facetis vitaco. 
Hiftriones damnato. 
Scurras damnato, 

pOis tendes vifto a figurada aruorcmoral 
(como theóricada virtude,pêra podere- 
mos entrará pratica della.-quçrouosdebu 

*xar aspeçasdo jogo>& declarar ofeu offi- 
cio. Porque eíTasperque ambos eftudáes ainda fam 
defeituólas 6c nam tam compaíladas como con- 
uemacoufaqueádefer apreíentada ante a iffante 
nóílà fenhora. 
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Vicies Perexccflb.    Virtudes.     Viciorperdeftitoi 

Malícia» 
Malicia, 

Prudência,       Simplicitas. 
Prudência. Simplicidade, 

Crudelitas. 
Crueldade. 

luftitia, 
Jultiça. 

Mollicies, 
Brandura, 

Audácia, 
Ouladia, 

Forcitudo, 
Fortaleza, 

Temidicas, 
Fraqueza. 
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Vícios Perexceíío. Virtudes. Viciosperdefèito." 

Intetnpcraiitiâ,    Tcmpcrantia,      Infenfibilicas. 
Intemperança.- Temperança, Infeniibilidádc. 

Prodigalitas,       Liberalitas, Auaritia, 
Prodigalidade. Liberalidade. Auareza. 

Ruditas, Magniflcentia,        Pufillitas, 
Rudeza. ManiJicenua. Pouquidade, 
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ViciosPerexccflb.      Virtudes.   Vícios perdefeitj." 

Inflatio, 
rrciunçatn. 

MagnannnitaSj 
Mananmudade. 

Pufilhnimitas, 
PuiuanimúUdc. 

Ambitio, 
Ambijam. 

IHOV.1 
síde*iti 

Modeftia,      Honorisvacuitas 
Afoddha. m, Semhonru. 

Maníuerudo, 
Wu.nidain. 

Irç vacuicas, 
J3.a;iúuu. 
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Vícios fcr excçflò.   Virtudes.    Vícios pér dereitosZ 

Atrogantia, Veritas, 
Arrogância. Vertia Jc, 

DiíTimuIatio, 
DilTimu:açain. 

Adulado,        Aífabilitas, 
Adulaçam. AffabelidaJe. 

Contentio, 
Contençam. 

Scurrilius, 
Chocarra.ia. 

Comitas, 
Graça. 

Rufticitas, 
Bruteza. 
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Pj*S*|I Sta táuoa que ça primeira peça finifica 
M raflwi anoíTaalma^afeeundo Arifto tiles eco 
13 fe2?á mo táuoa rafa fem pintura. E bem 
y^s?^ comoem nófla almafe concebem toda- 
lasnóllasopcraçóesrafsiemeítatáuoafe exercitam 
em modo de jogo. Aqual táuoa correfponde ao cor 
po humano finificado pela alma : donde naceo a 
moral áruore quea trás viftes.Ostres círculos com 
feu moftrador que eftam em meyoda táuoa, refpon, 
demásquatroraízes6c principiosda aruore:efpon 
taneo,deconfultaçam,aeeleiçam, & voluntário. 
Dosquáes refulta o hure arbítrio quefe pôde en- 
tender por toda a compoftura circular, que liure- 
mente roda:hora ásdereitas obrando virtude, hó 
ra ás velfas cometendo vicios,& porem própriamé 
teomoftradorferuc aquideliure arbítrio (Cater.) 
Qjie denotam as letras & números que eftes cir- 
culostemí^ayjOmayòr circulo febem contares 
tem trinta & fcyscáfas: as. xij. da letra groílá fam 
das.xij.virtudesasquáes imitam ao toro da áruore: ' 
com feus vícios a cada parte,de maneira que fica ca 
dahúaemmeyodedous.Onomedecadahúa,eítá 
eferito có as duasprimeiras letras com que fe ellccf 
crçueem aefcrituralatina.Osnumerosqté acima 
em o circulo mayór,denótamquãtaç a virtude cm 
aòrdemdellas.Ci.ij.iij.iJij.v.vj.&cete.Peronunic- 

C       debaixo 
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ro debaixo fe entende a valia natural, como valer: a 
prudjncia.xijJuíhça.xTortaleza.v.&fegúdoatras 
vilte.C numero que cada hu dos vicios té em cima, 
denota quantoçnaoriemdelles,guardando a das 
virtudes aqllesfamcótrarios. E no circulo debaixo 
eftasduasbtras.ex.denòtáferaqIIeo exceflb Sc per 
cfta fy llaba,de, o defeito. Nam té numero de valia 
natural como a virtude porcj ovicio ç tam pouco em 
fy quelha nam podemos dar.Osnumerosdocircu 
lofegundoquefe móuc,fam os gr aos accidentács q 
lhe da o n óilò [ince arbítrio,quando mandaque fe- 
gundo o numero delles a virtude ou vicio ande per 
ascaíasdotauoleiro:aosquaesgraoschamamosin 
tenfam ou remitiam de nbffas obras E às cafas def- 
tescirculos chamamos caías dos autosinterioresôc 
matéria propíca: & as do tauoleiro,dosexteriores> 
que fam astauolascom que andamos,que denotam 
a matéria remòta.O circulo menor de todos q eftá 
repartidoé.xij.partes,chamaíècirculo das paixões 
liumanasjcorrcfpódétcsaonumerodasdoze virtu- 
des : asquáes nam podemos obrar í em alguúa deftas 
paixóes.E fegudo ella afsi recebe a obra a calidade, 
ale da natural q tem: como vemos em o ray o do foi 
quetoma accidentalcor fegudo avidráça per q paf- 
fa/An.)Comofc chama eflaspaixões?(Pay)amor, 
ódio, defcjo,auorrecimêto. Deleita^ am,Tnílcza, Ef 

perança, 
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perança Defefperaçã,Temor,Oufadia,Ira ,Man- 
íidá, E ná te embaracem eíiasduas. Ira & Manfidá 
citarem nomeadas cm a aruore,húa por vicioSc ou 
tra por virtude: porcj como la diilçmoscftam ámin 
guoadc vocábulos fendo propriamente paixões. 
(An.) Té cíTas paixões próprio logar em nos como 
o té as virtudcs?(Pay)Si,oiculogarçoapetitcfen- 
fctiuo:&poriflbfáellaspaixões, as primeiras feys 
cíiána cócupicibile, &asoutrasfeyscmairaabile. 
(An.)Mais paixões dcucmostcrqcftasdozctporq 
emo dialogo que fezdaviciofa vergonha,me diífc 
que naera virtude,maspropriamentepaixadalma 
fie que por denotar animo generófocra íbméte lou- 
uáda.(Pay)Afsie>&: cm numero mais famquc ef- 
tasdozc,porqtemosaindaeftascinco,ZcIu,Graça, 
Vergonha,Enneja , Indinaçam: ásquáesfcredu- 
zem asoutras.Zclo & Graça ao Amor, Vergonha 
ao temor.Enuejaá ira,Indinaçam a tnfteza. (An.) 
Que fim &oríicioçofeu?(Pay). Quando as ebras 
íatn pcrabemfçruem cilas c Amor,Defejo,&Dc 
leitaçam.Có oamorqueremosacoura,cõo defejo 
a burcamos,&:cõadcleitaçamapoííuymcF.Sc asó- 
bras fam pêra mal feruem as três centrairas a ef- 
tas, Qdio em querer, Auorrecimento em bufear, 
& ui de za em peflfuir.E das outras fevsejcP;' naira- 
cibilercfperáça&dciperaçã íc ordena pêra bé & as 

C   ij        cutr.s 
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outras quatro peramal.Ordenanfe peia bem, porá 
quandoíobreuemcouíasdifFicuItòíàsque feelpcrá, 
fçruca cfperança: ôcdeffalecendo delias a defefpera 
çam. As outras té eíterefpeito, ou o malçprefente, 
ou por vir: fe por vír,ou o cometemos em que entra 
aoufadia,oufogimosdeIlc,emquefçrLieotemor.Se 
o malçprefente, tambétemdousrefpeitos, ou nos 
móue a vingança em que eílaaIra,oudef falecemos 
da natural vingança que ç próprio da manfidam.E 
comodaspaixóes fe diuçrfeficam todalasóbras,cõ 
uem com diligencia entender em quáesnos deleita 
mos, ou entriftecemos,quáesefperamos, quaes te- 
memos: porque pêra a pratica do jogo vay muyto. 
E por nameftardes ambos fazendodifcurfo com o 
intendimenco das perdas & ganhos quetemeftas 
paix5es,afsiasperabemcomoperamal,quando ju 
Eallesda virtude ou vicio: ao pç de cada húa per efta 

tra.b.quevcsefcrita no circulo debaixo íinifica- 
mosbé,ôcperefta.m.mal. Eeftas denotações nam 
vam alifegundoadiuifamqueaquy fizemos, mas 
fegundo o que requçrem a virtude ouvicioquando 
fe móuem: porqnam temosallirefpeito amais que 
o tempo prefente, & fe ç a paixãde bom ou mao ge 
neror&quafi todas vam reduzidas aoamorcomo 
ao principaldõde todalasoutrasnaccm. (António) 
Parece couía imprópria nacerhú contrairo de ou- 

tro 



K 
PRECEITOS   MORA. 

tro&quc fc nam pódc compadecer ódio fer filho 
doamor.(Pay)Perafcntcnc;adcdous cótrairosem 
humfojeito bem vás tu,mas íftotcm diuerfos ref- 
peitosr&peraquiofcntirás.Quandoeuauorreço 
o vicio ç polo amor que tenho á vircudc,& affi odiz 
alentençadeHoracio.Osboósauorreçerampccar 
cõ amor da virtudc,& osmáoscom remorda pena: 
&cítetemornáxedoamor qalTymefmo tem. Af- 
fi que o amor ç fundamento de todalas outraspaixõ 
cs,&temeítaórdemantrefi.Porqueodefcjoeftri- 
b a no amor,precçde ao auorrecimento que e feu cõ 
trairo:oquaIfecfforçanoodio.Acíperançapereítc 
fundamento precede a Defperaçam, &o Temor á 
oufadi^Iraamanfidam, Deleitaçam á Trifteza.E 
porque a mataria deftaspaixóesrcquçre ma yórlo* 
gar,porrazamdabreuidade quetomey por funda 
mento, pêra efte nófló jogo todo o conhecimento 
deftas paixões f^rue a eítenm. Quando Te moucr ai 
gúatauUa de virtude com paixã pêra bem ganha, 
&feçperamalpçrde,&ao contrniro em os vícios. 
Porque quando cu faço algum com Amor,Dcfejo, 
DelekaçamjEfperançajOuíadia, Manfidam. Por 
agrauárcrnmaisovicio,mayor penn mcrcçc,cafe 
obraflè com as paixões contrairás a eftas: como de- 
pois verásem a pratica onde vay taxado o ganhe & 
perda de cada húadeítaspártes.Tem mais cites cir- 

C iij culos 
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culos o moftrador cj (como já duTçmos)própriamcn 
tefçrueaquidcliurearbitrio.Eícgúdooquecllede 
mòftra depois q todos rodam, ali 1 andamos côas ta 
uoas(q famosautosexteriores)tantas vezes fcgúdo 
feusmouimétos;tçqpalladastodalas cáfasdotauo 
leiro,(aq podemos chamar difcurfodavidajcheea 
mos ás trescáfasqçoaíTentoda fumma felicidade, 
premio &galardãdas boas òbras.Ecilas três cáfas 
dás virtudes cheologáes correfpondé ás outras da 
áruoremoral.Eftáefte tauoleiro repartido em três 
terços cada hum de.xij.cáfas:o primeiro rcpreíênta 
apr imeir a par te da vida que ç a idade da puerícia, o 
fegundo a idade juuenil 6c o terceiro a idade da ve- 
lhice. Ou per outra maneira(fegundo Ariftotiles) 
atribuamos eftas três partes a três gráosda virtude 
.ír.continencia,temperança}&gráo heróico.Oudi 
gamos com os theólogos}o primeiro feja dosprinci 
piantesem virtude, o fegundo dos queaproueitam 
nella, Sco terceiro dos que já fam c5fumados.( An.) 
A cujo refpeito chama primeiro,fcgundo terceiro 
gráo?(Pay) A refpeito de dous jugadores,ou por 
melhor dizer dous exercicios?hú contéplatiuo&ou 
tro autiuo, qfç nclles reprefenta.Porq de húa parte 
cítara hu &da outra outro:oq efteuçr á mão dereita 
da felicidade fera o conte planuo,& da matç/iapro. 
pinca:& ô da mãoefqrda o autiuo &c dà nutena re- 

mota 
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móca.Erefpcitandoologarq cada hu tem nomea 
mos os terços: de mane ira que o terço q for primei- 
ro gráo a hújfcrá ao outro terceiro: &ao cótrairo o 
contrairo. As primeiras trescafas do primeiro ter- 
ço de cada hum dos jugadores/eehamam ca fas do 
nacimento ou da ínnocencia, em q çntauolamos as 
tauoas,ícgúdo a dianteverás: Srdaly começamos 
mouer nòllos autos,mcrecendo obrado v irtude, & 

,-defmerecendo obrando vicios.E astres cáfasdo ter 
.ço derradeiro,fe chama cáfasdamórte oudapeni- 
técia: pêra daly entrar em a outra vida, em qeftá o 
merecimento de nóflas obras qfereprefenta per fu 
mafelicidade. As tauoas c] denota os autos exterio- 
res,fam vinte quatro: de que as.xij.reprefentam as 
virtudes,& correfpondem com a letra & números 
aos autos interiores que eftam em o mayór circulo 
(comojavimos^aqueelIasóbedecem.Porquequã- 
dooliurearbitriodemóítraqfemouaaprudencia 
cm nós, andamos com a úuoa da prudência: a de 
notar que poemós em obta aquelleauto interior de 
virtude : &per efte exemplo podes ícntirosmoui- 
mentos das outras. As.xii. que ficam reprefentam 
.osvicios : que também a efte medo andam >fe(> 
dcnótaoliurearbitrio.(Anro.)Se elles fam.xxiiij. 
como tem. xij.táuoas?^)-) Eflas. xij.tcm.xxiiij.fa 
ccs:&cadafacetem hum vicio.Ebcmcomoa cites 

C   íiij nam 
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nademos própria valia por lhe dar menos poder, & 
fomente lhe iam cócedidos os grãos acide tacs: atfi 
ná lhe qrcmosdartáuolapropriamasmtíticaátre 
dous.porque cambe com o nume ro dcllesfor a o jo- 
godemais vícioscj virtudes. E citas tauoas té acôr 
conforme aosjugadores: as brancas competem ao 
contcmplatiuo,& aspretas ao autiuo.E porcj a me- 
moria mais retenha eftes princípios moraesquenef 
ta parteç hum principalfundamentorvamtodalas 
táuoas pòftas na ordem que vifte anclfo atucremo 
ral a quem tlUsimitam. Asletras que tem den - 
tro , dçnóta os nomes de cada húa: & pcrfjrapor 
maisfacilopoemoscmlatim&aopeexpoemosem 
linguagem.E aletra.m.que cada hum dos vícios té, 
denbtaferaquellcvicioraaiscontrairo a virtudeq 
o outro.E ífto baftc quanto a expofiçam das peças Sc 
de leu officio: agora vejamos a pratica delias & em 
que ganham & perdem , & primeiramente como 
feentauòlam. 

^    Pratica do jogo.E como 
feádentauolar. 

TOdalas.xxiiij.táuoasde cada hum dos jugado 
resfeamdentauolar de quatro cm quatro,em 

asprimeirastrescafasa quechamamosda inocen- 
cia.Eperefta maneira fica repartidasem três terços 
correfpondcntcs aoscresdodifcuríodavidaq tem 

oca. 
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otauoleyro. A primeira reprefentao primeiro, a íc 
gúdaolegúdo, fie a terceira o terceiro. Ecm cacta 
hiíadeftastrescafas fcaíTentamas virtudesconfor. 
mesa idade cjuereprefenta,correrpondcndo ao feu 
terço per efta maneira. 
GracioíidadejarVabilidadcjverdadcmáfidá.i.cafa. 
Moderna, Mananimidade , Manirkencia, Libe * 

ralidade. ij.cafa. 
Temperança,Fortalcza,Iumça,Prudencia.iij.cafa. 
E cada hú a alienta fobre o feu eftremo:em final que 
no citado da innocencia a fenfualidade eftafudita 
árazam.Eafacemais contraíra a virtude cítara có 
tra o tamleiro por par ticipár mcnosdclla. 

>OQJn- 

^iiji - Regra sgeráes.      fâ 
PRimeir a .Todo ga nho em o primeiro terço dos 

■principiares ç íinge.lo,Ô£noíegúdo dosproficié 
tes dobrado , Si nó terceiro dos contornados tre$ 
vezes tanto como em o fingelo: & as perdas fçguc 
a mefma rçgra:ííngç]a,dobrada & três vezes tanta. 
^ ij. Toda tauoatem hum de quatro acidentes in- 
tenfam/emirfam,paixam pêra bem, paixam pera 
mal: & muitas vezes húa tauoa tem duas partes def 
tas fegundo o demolira o liure arbítrio. 
Intentam ou remilíãmem noílosautos:çhumaci- 
de te cjue da may ór ou menor calidade á v irtude em 

C f feu 
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feu género do qeUanaturalméte tem per fuâ valia? 
per cite exéplo,manda o liurc arbítrio que avtrtudc 
da prudência ande feus.xij.gráosquc tem de órdé, 
& tãtascafas anda :&porqtcm.xij. grãos de valia 
natural anda outras.xij.&porqueo moftrador cm 
o circulo das intenfõesôc rennfíocsdemoftrou.xiiij. 
pótos>qç o mayór numero qaliçílá : dizemos que 
tem.xij.gráosde intenfam, porq per tátospõtosex 
çede aos.xij.gráosque tinha de fua valia natural. E 
fcdemoítrar.vj.põtosdiremos. vj. grãos de remifla 
porq per tantos pontos na chega á valia natural.Efc 
dcmonftrar. xij.náterí intéfam nem remiíTam, por 
fer igual numero ao da valia natural: & per eíle exc- 
piofepode entenderas intenfóes ôcremuTões das 
outras virtudes. fAnt^Eosvicios tem efte acidéte 
da intenfam ou remuTam?(Pay.) Sy, & peraefte nóf 
fojogotemo cõtrario refpeitodavirtuderporqnel 
la as intenfóes ç ganho, &nosviciosperda,ncllas 
asremiflocsganho,ôcem a virtude perda. Porque 
quando o vicio namlçuamuytoferuor em obrar Sc 
vay rcmiílfaméte,náç tam -danófo & merece menos 
culpa.('Cat.J Se o vicio na tem valia natural, a cujo 
refpeito té intenfam ou remiflam?(Pay jAo refpei. 
to dos números q tem de ordem -. &quãdo os grãos 
do circulodas intenfócsç igual a elles, nam pçrde nc 
ganha ao modo das virtudes(.Anto.) Equeç feito 

tem 



PRECEITOS    MORA. 
temosoutrosdousacidétesquediílc.dapaixam pê- 
ra bem ou mal?(Pay)Tem o cffey to dasmtenfóes 6c 
remiUÕes, acender ou refinar mais o menos qualqr 
auto:& hum zelo que fazdifferentes calidádcs,ou 
pêra bem ou pêra mal,como verá per efte exem «■ 
pio qora cxemplificamos.Eu faço efte autodâpru* 
denciacõfeys grãos de intenfam,fe forcom amor 
queç paixam pêra bem,cõ efta qualidade acrecen- 
to mais na virtude, vj.gráosdo merecimento & tan 
tos ganho.E feforcom odio,eftc deftazaintenfam 
&nam ganha nemperde.-porquequantoa inten^ 
fam açendeo tanto reíFriou a paixam odio:afsi que 
podes dizer o que ganha hum pçrde o outro.(hn.) 
E quando em a virtude ouuerremiíTam & paixam 
pêra mal?(Pay) Perde dobrado, porque como ga - 
nhaua. xij. tentos, vj.pelaintenfam&.vj.porfer com 
amor: afsiperde outros tanrospor fer com remif- 
fam& com ódio: & per efte exemplo da Prudência 
entenderás oproccflòdetodalasoutras virtudes. E 
acerca dosviciostcmfe aquellerelpeitoque ellcs 
tem nas intenfocs & remi(Vóes:o que n a v írtude ç ga 
nho çnelles perda, Scondc cila nam ganha nem per» 
de, ellesoutro tanto. 
^"iii.Regra,Q^uádooliure arbítrio em o circulodas 
virtudes & viciosfenádeterminaremq cáfaeftá:fa 
Ihaaquellohnço. Ecmoutrosdous circulosnam fc 

enten- 
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entende efte falhar: fomente andaatáuolafemos 
acidentes que nclles eftam. 

&V   Rçgras da virtude.   $tè 
. 

Cmj.Rcgra.Todatauóa perafubirá fumma felí-t 
cidade a de correr o difcurfodas.xxxvj. cáfas, & 
o feu mouimento fera fegundo o mandar o hure 
arbítrio. 
Çv.Rçgra.Toda virtude pode ter tresmouimétos 
dous na turaes,&hum acidental: os naturaesfam os 
dous números que era fitem, ík tantas cáfas anda- 
rá: o de cima que çda ordem primeiro, depois ode- 
baixoqueeda valia natural.O móuimentoaciden- 
talferáandar tantas càfas adiante como tem grãos 
de intenfam, ÔC mais affentará de fora tantostentos, 
& feteucrremiflTampçrde outros tantos.Enamten 
do intenfam ou remitiam : anda íbmente os dous 
lanços fem mais outra ganho. 
^Vj.Rçgra.Toda táuoía de virtude que fe mouer 
cOmpaixamperabcm,tendointcnfam,ganhatan 
cos tentos como forem os gráos della,& tendo re- 
miíTam,defcontarfeá hum acidente per outro, fem 
mais ganho ouperda.Enam tendo intenfam ou re- 
miíTamcporrazam do zelo pêra bem^ganha tan- 
tos tentos,comoteuçrdegràosde natural valia. 

vij.Rç.- 
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ífvij. Regra.Toda virtude que femouer com pai- 
xampera mal com remifl am ,tem duas perdasrnúa 
da remitiam & outra do zelo pêra mal,& perde tan- 
tostentosquantosforemosgráosdaremiífam.Etc 
do intenfam defeontafe hum accidente por outro 
& namtendointéfam nemremhTam,pçrdeoutros 
tantos tentos por razam da paixam pêra mal, quan 
tos grãos tçuer de valia natural, 
^"viij. Regra .Toda virtude quando femouer pera 
alguúa cafa achando nella hum ate dous vicios, pó 
deôs lançar fora :8c ganha tantostentos como am- 
bos tem de grãos de ordé,&iftofe entende afsi dos 
feus próprios vicios como do outro jugador.E acha 
do três viciospocr feá na cáfa vazia que achar a trás, 
femdaquelle lanço paíT.ir a diante,pofto que ainda 
tenha outromouimento. 
í[ix. Regra.Todavirtude que entrar em a primeira 
cáfa dofegundo terço,eítandoella defpejada,oq 
aly ganhar fera dobrado pela primeira regragçral: 
&maisganha.xij.tétosporas.xij.cáfasda vida que 
paílbu.E na primeira do derradeiro ganha tudodo# 
brado: Sc mais.xxiiij.tentos das.xxiiij.cáfasquepaf 
fou.E entrado em cada hua deitas cáíasfem ganho 
nam merece coufaalgúar&feforcom pcrdapçrde 
oqueganhaua. 
^'x.Regraduas virtudes, contemplatiua,& autiua 

podem 
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podem ambas eftárcmhúa cáfarperófobreuindo 
outra, a fingeja lc torna atras a cáfadcfocupada 
que mais pçrto achar. 
flfxj.Toda virtude que per tres toques de viciosfor 
laçadada cáfa ondeeíteuer:entraraemfuacáfada 
inocência quando o hure arbítrio mandar que en- 
tre.E ifto terá cm penitencia do deícuido que teuc, 
cm fc nam guardar da contagiam fie toque dos vi. 
cios per tres vezes. 
Cxij.Regra.Toda virtude quando entrar em a cáfa 
da fumma felicidade fera cõeftas duas qualidades, 
intentam & zelo perabé.E na tendoeftas duas qua- 
lidades efperara emas cáfas da penitencia(feoleu 
mouimcntoaleuár tanto auante)tç vir láçpquelhc 
dé aqucllesdous acidentes.Eentrando com elles gá 
nha tantos tentos como tem de numeros,aíli da or- 
dem comodevalia natural:&porfer comos dous 
acidentes çdobrado.Ganha mais.xxxvj. tetos por 
razam das.xxxvj.cafas do difeurfo que paliou: 8c 
mais hum triunfo que val.lxxij.tcntos que ç lançar 
feu vicioforadojogo. 
ífxiij.Regra.O jugador que primeiro recolher fu 
as virtudes a cifa dafehcidade,alemdo ordenado 
que tem per cila regra acimaquádo mete algínvit 
tudc,ganha njais o dobro: & mais t3ntas virrudes 
quantas ao outro jugador ficarem por recolher, *£ 

tantos 
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tantostcntos quantos pontos teuçré osfeus vicios. 
<J~xiij.Regra.Todauirtudcque for mádada jugar, 
fe for já recolhida a v irtude que lhe focede cm ordé, 
andaráem feulogar: & porem feguira feus própri- 
os números, &nam da virtudeem cujo logar ferue. 
En.im auendo virtude quefeja de numero menor 
em ordem fera das may ores. 

íj Regras dos vicios. 

'O is vimos as regras perque a virtude me 
reçe & defmereçe: vejamos agora o pro- 
cçílò dos vicios, imitando rçgra a rçgra. 

^Primeira rçgra .Todo vicio pode che* 
garcmofeusmouimentostç as três caías da peni- 
técia&maisnam.Eeftefôomcio temem feudifcur 
fo,contrariar a virtude:& os ganhos que tem,epe- 
ramerecimentodella& a fua conta fe aíTentam,pe- 
rao fim do jogo. 
^"ij.Regra.Todoviciopodetcrdousmòuimcntos 
hum natural &: outro ocidentaho natural iam es 
grãos daótdcm&o acidental osgráosda remiflam: 
ôctantas cãfas anda a diante quantas ouuçrnellcs.E 
maisaflentaá conta das intenções da (havirtude a 
meude dos tentos,porquepetaíegúda regra gçral, 
aremi!l*aiiicmosviciesçmcrccimento.Etendoin# 
téfamtéhúíòmoLiiméto:&mais^dcoutrostátos 

tentos 



DIALOGO   DE 
tentos como fam os grãos della.Enã tendo aígum 
deftesdous acidentes: fica no primeiro mouimen- 
to da ordem fem ganhar ou perder tentos. 
Ciij.Rçgra. Todo vicio que andar com paixam pc 
ra mal& com remiflam, ganha amçtadc deftesdous 
números, &fe for o contrairo pçrdeosnumeros per 
inteiro.E tendo gráosde intenfam com paixam pe* 
ra máljou paixam pêra bem com remiflàm,defcon 
tafchúa coufa por outra: & nam anda mais que o 
primeiro lanço fem ganhar tentos. Enam tendo in- 
tenfam nem remiílani,fe for paixam pêra mal, por 
razam delia ganha tantos tentos quantos forem a 
mçtade do numero que tem de ordem: & fefor pe» 
ra bem, perde outro tanto, que ç ganho contrairo 
aodasvirtudcscomeftes acidentes. 
Ciiij.Rcgr a.Toda táuoa de vicio que entrando em 
algúacáfa,acharnellahum ate dous vícios &q afá 
ce mais contrairá â virtude efta pêra cima,&el!ecn 
trar com a menos contraira,por razam defta valia 
que tem íbbre a outra:lançaos outros dous vícios 
fora & elle toma póíTedacáfa.Equandonellaeftç- 
uer hú,&que a face menos danófa também a tcuer 
peracimacomooquequer entrar: podem eftarjun* 
tas por ferem ambasdehum gçnero.Enam fendo 
ambosde hum gçnero,fempre o vicio menos con- 
trairo á virtude lança for a o outro mais cótrairo,& 

ganha 
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ganha ametadedospontosquetemdeórdem.Eif 
to afsifc entédc dos feus próprios vícios, como do 
outrojugador:& achando três viciospocrfeánacá- 
ía vazia que acharem mais pç/to fem paliar a dian- 
tc,poíto que tenhaoutro niouimcnto. 
^"v.Rçgra.Todo vicio que entrar na primeira cafa 
do fegundo terço & na primeira do derradeiro :pçr 
detantoquantoavirtudeganhaneftasduascafaspe 
iarçgranona. 
^"vj.Rçgra.Todo vicio que for mandado jugar ten 
dojaavimidc,triunfadodellefalha,8«:pçrdetántos 
tentos quantoselle tem de ordem. 
^"v Regra.Todovicioqueforlançádofórada ca 
fa per algúa virtude,perde tantos quantos elle tem 
deórdcm:& mais efperarápcra entrar em acafade 
feu nacimento tçoliurc arbítrio o mandar jugar, & 
quantas vezesfalhar tantos tentos ganha o outroju- 
gador. 

&ê Rçgras pêra fim do jogo. fâ 

Cabando qualquer dos jugadoresde re- 
colher todalasíuas virtudes a caía da ííí- 
mafelicidade,feneceo jogo : cm o qual 
ahy três maneiras de ganho. Ahumcha 

mammtçnfões,aoutrovirtudcs,&a outro triúfos, 
D       Hum 
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Hum triúfo vai duas virtudes & húa virtude.xxxvi 
htenfójscquefe fazem percllas& per osganhosdo 
pcro(fegundovimosemfuasrçgcas).Ajuntadosef- 
testresTenerosd:tentos,a conta íefaz per eítama- 
neirartiramonumeromenordomavór.íl.dasmte- 
fócsintenfócs.d is virtudes virtudcs,8c dos triunfos 
triunfos.Eo jugador que per tim defta diminuíam 
fe achar com mais pontosrefteleuaraopreçodo jo- 
go, pois paflou o curfoda vida com mais nicritos. E 
o preço delle fera per a fua pratica entendermos a 
trtiçrraqueandaemnòs,antrcarazam&fenfuali- 
dade.Porqauendonelle viítoriadeganhardinhei- 
ro : perdele o preço da virtude, & damos matçria 
aos vícios.E quando virmosqueefte exercício que 

reprefenta a Ethica , confçgue o fruitode 
nòíTatençam : cícenderemoso cuida- 

do á E conemica ôcPolychica, 
partes em que confifte toda 

afilofofiamoral. 



dÁlouuorde deos &■ da virgem ^/íaria^j. 
Acabafe o Dialogo de Treceitos mordes. 

Imprcfioporjoam de eBjrretra,im 
prejjor dei rR^J> nojfofenkor. 

Em Lisboa ao arco defam 
Aíamede. acabou/e 

aos.xxSDomes 
,    de zÃgofto. 

eJW. D. LXIIL 
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